
PPCIC	- Programa	de	Pós-Graduação	
em	Ciência	da	Computação	

Boas-vindas

Centro Federal de Educação Tecnológica
Celso Suckow da Fonseca
CEFET/RJ

http://eic.cefet-rj.br/ppcic



Contexto



3

Criação do Bacharelado em Ciência da Computação

2012-08-20!

Proposta de 2007...
Havia inúmeros desafios

Reformulação da proposta em 2012...
Planejamento para voos mais altos...

Aprovação passo a passo nos Conselhos

2010
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The Day After

§ Missão: Criação do Mestrado em Computação
§ Fortalecimento do(s) grupo(s) de pesquisa

§ Servir como elo da Escola de Informática & Computação (EIC)
§ Fomentar a pesquisa no Curso Técnico de Informática
§ Fortalecer o curso de Ciência da Computação trazendo um
viés em pesquisa

§ Posicionar a EIC em destaque no CEFET/RJ
§ Posicionar a computação do CEFET/RJ no cenário nacional
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Planejamento para criação do Mestrado em Computação

§ Plano Institucional de Formação de Quadros Docentes
(Planfor 2013) (CEPE/CODIR)
§ "Para 2015, existe a previsão de submeter à CAPES uma proposta de

mestrado na área de Ciência da Computação com início em 2016"

§ Orientação aos docentes em submeter trabalhos em fóruns
"relevantes"

§ Parcerias interinstitucionais
§ Capacitação docente
§ Apresentação das normas da CAPES

§ (A1 = 1, A2 = 0.85, B1 = 0.7, B2 = 0.5, B3 = 0.2, B4 = 0.1, B5 = 0.05)

§ Critérios gerais de credenciamento
§ (1.4 pontos – definido em outubro de 2013)
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Criação do Mestrado em Ciência da Computação

2016-09-19!

Capacitação e busca de docentes,
Fortalecimento da pesquisa,

Formulação das linhas de pesquisa,
Diferenciação em relação às coirmãs,

Visita do coordenador da CAPES,  
...

Atendimento a duas diligências...
... aprovação em 2016-04-25

Submissão do projeto em 2015-08-10
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Impacto no CEFET/RJ
1° caso de verticalização dos três níveis de ensino

BCC

CT-INFO

Consoante com o 
PDI do CEFET/RJ

PPCIC

Médio/Técnico (DEMET)

Graduação (DEPES)

Pós-graduação (DIPPG)
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Impacto externo

§ Academia
§ Único APCN para Mestrado Acadêmico em Computação
aprovado em 2015/2016

§ Apoio à UERJ para Formulação do APCN para Mestrado em
Computação

§ Estudantes
§ Nova opção
§ Perfil diferenciado
§ Local privilegiado



PPCIC
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Objetivos

§ Realizar	pesquisa	e	desenvolvimento de	métodos	
computacionais	para	a	solução	de	problemas	complexos

§ Formar	pesquisadores	qualificados em	Ciência	da	
Computação	(viés	de	cientistas	de	dados)	
§ Estabeleçam	um	ciclo	virtuoso	entre	as	pesquisas	aplicada	e	
básica	

§ Possam	atuar	tanto	no	mercado	quanto	na	academia

§ Estimular	o	intercâmbio	de	conhecimento e	a	inovação
tecnológica	entre	a	academia	e	os	setores	produtivos
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Cientistas de Dados

§ Profissionais da Computação capacitados em extrair
conhecimentos a partir de grandes volumes
heterogêneos de dados

§ Demanda de Cientistas de Dados
§ Eixo da indústria, academia e governo demandam recursos
humanos qualificados desta área

§ Fundamental para que o país alcance um alto grau de inovação
e pesquisa e tenha destaque internacional

§ Interesse nacional em intensificar os programas de pós-
graduação que visam a formação de mestres e doutores em
Computação
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Características

§ Pesquisa
§ Métodos estatísticos, aprendizagem de máquina, mineração
de dados e de texto para extração de conhecimento a partir
dos dados

§ Gerência e armazenamento de grande coleções de dados
§ Computação de alto desempenho
§ Otimização, algoritmos e modelagem computacional

§ Característica interdisciplinar
§ Aplicações na ciência/indústria/governo

§ Bioinformática, petróleo, energia, finanças, astronomia,
Internet, mobilidade urbana, defesa cibernética, educação, etc
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Linhas de Pesquisa

1. Gerência de Dados e Aplicações
§ Ações aplicadas a uma coleção de dados que conduzem à
descoberta de conhecimento

2. Métodos Baseados em Dados
§ Otimização, Algoritmos e Modelagem computacional
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Pesquisadores Linha

Diego	Barreto	Haddad	 Métodos	Baseado	em	Dados

Diego	Nunes	Brandão	 Métodos	Baseado	em	Dados

Eduardo	Bezerra	da	Silva Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Eduardo	Soares	Ogasawara Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Gustavo	Paiva	Guedes Gerência	de	Dados	&	Aplicações

João	Roberto	de	Toledo	Quadros Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Joel	André	Ferreira	dos	Santos Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Jorge	de	Abreu	Soares Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Kele	Teixeira	Belloze Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Laura	Silva	de	Assis Métodos	Baseado	em	Dados

Leonardo	Silva	de	Lima Métodos	Baseado	em	Dados

Raphael	Carlos	Santos	Machado Métodos	Baseado	em	Dados

Corpo Docente
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Estrutura Curricular
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Articulações/parcerias – outras instituições de pesquisa

§ Visibilidade do grupo
§ Eventos externos:

§ SBBD 2015, VI BreSci 2012, etc
§ Eventos da SBC:

§ Olimpíadas, Maratonas de Computação [2010-∞
§ Eventos internos:

§ Workshop de Computação Aplicada [2013-∞
§ Outros eventos

§ Participação em projetos interinstitucionais
§ Proposta do INCT Ciência de Dados: LNCC
§ Outras propostas em projetos conjuntos fomentados pela
CAPES, CNPq, FAPERJ
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Infraestrutura física

§ DIPPG
§ Sala de alunos (compartilhada)

§ EIC
§ Laboratório de Pesquisa em Computação Aplicada (LPCA)
§ Laboratório de Uso Geral (LUG)
§ Laboratórios de Ensino

§ Biblioteca
§ Salas de Estudos Coletiva
§ Mini-auditórios
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Avaliação do Programa

§ Avaliação da Capes é quadrienal e baseada nos critérios
da área de Ciência da Computação

§ Processo de avaliação da Capes é complexo e rigoroso
com exigências aumentando cada vez mais

§ Cobrança de desempenho tanto de docentes quanto de
discentes: publicações, qualidade das dissertações,
tempo de conclusão do mestrado etc

§ Restrições: limite de orientandos/docente; distribuição
entre docentes, projetos e linhas de pesquisa
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Proposta de Programa de Pós-Graduação em Ciência de Dados - PPGCD 41
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A CAPES [15] oferece a planilha de indicadores da última avaliação trie-
nal. Para fins de comparação a tabela 6 apresenta a produção do PPGCD em
periódicos nos últimos três anos. Como temos 10 docentes permanentes, o I

R

e o I
I

seriam respectivamente 1,58 e 1,95. Para fins de avaliação da robustez
de nossa proposta, estamos comparando a produção do PPGCD com a última
divulgação de produção dos programas de pós-graduação presentes na planilha
[15] da CAPES. A Figura 3 apresenta o ranking das pós-graduações por ı́ndice
restrito (I

R

) em periódicos.

Tabela 6. Produção de Periódicos do PPGCD

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C SQ IR II

5 11 2 5 6 0 0 3 12 1,58 1,95
d

Se o PPGCD fosse criado hoje, estaŕıamos em melhor posição que 32 pro-
gramas de ńıvel 3, 21 programas de ńıvel 4 e 3 programas de ńıvel 5. Os re-
sultados da análise considerando os dados relativos ao por ı́ndice irrestrito (I

I

)
são similares. Temos consciência de que estamos analisando peŕıodos diferentes
e a pressão por produção vem aumentando consideravelmente. Isso que leva a
crer que a produção dos demais programas deve aumentar consideravelmente
na próxima divulgação da planilha de indicador, mas também entendemos que
estamos comparando uma proposta com programas já estabelecidos. Essa com-
paração nos deixa bastante confiantes do nosso potencial.

11 Considerações finais

O presente documento apresenta uma proposta inovadora de criação de um Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência de Dados (PPGCD). Trata-se da criação do
primeiro Programa de Pós-Graduação brasileiro stricto sensu com esta ênfase. O
nosso grupo encontra-se coeso e com uma produção qualificada significativa na
Área de Computação, conforme apresentado no documento. A nossa proposta
é fruto de um planejamento desde 2010 até a chegada deste momento no qual
julgamos aptos a iniciar o PPGCD. A nossa confiança, apoiada por todos os con-
selhos do CEFET/RJ (COPEP, CEPE, CODIR), é a razão pela qual estamos
submetendo esta proposta para o APCN da CAPES de 2015 na área de Ciência
da Computação.
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periódicos nos últimos três anos. Como temos 10 docentes permanentes, o I

R

e o I
I

seriam respectivamente 1,58 e 1,95. Para fins de avaliação da robustez
de nossa proposta, estamos comparando a produção do PPGCD com a última
divulgação de produção dos programas de pós-graduação presentes na planilha
[15] da CAPES. A Figura 3 apresenta o ranking das pós-graduações por ı́ndice
restrito (I

R

) em periódicos.
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11 Considerações finais

O presente documento apresenta uma proposta inovadora de criação de um Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência de Dados (PPGCD). Trata-se da criação do
primeiro Programa de Pós-Graduação brasileiro stricto sensu com esta ênfase. O
nosso grupo encontra-se coeso e com uma produção qualificada significativa na
Área de Computação, conforme apresentado no documento. A nossa proposta
é fruto de um planejamento desde 2010 até a chegada deste momento no qual
julgamos aptos a iniciar o PPGCD. A nossa confiança, apoiada por todos os con-
selhos do CEFET/RJ (COPEP, CEPE, CODIR), é a razão pela qual estamos
submetendo esta proposta para o APCN da CAPES de 2015 na área de Ciência
da Computação.

Produção	do	PPCIC	em	Periódicos

Qualis

34 Comissão do Programa de Pós-Graduação em Ciência de Dados

internacionalmente. As fontes de dados mais relevantes para a área são: ISI,
Scopus, ACM, IEEE, SpringerLink, InterScience, ScienceDirect e Scielo.

A área também considera de igual importância a publicação de artigos com-
pletos em anais de conferências tradicionais quanto a publicação em periódicos.
Essas conferências contam com comitês de programa e realizam um processo
rigoroso de avaliação por pares. Cabe ressaltar que, de acordo com a poĺıtica
de documentos da Scopus, a definição de artigo engloba tanto as publicações
constantes em periódicos quanto em anais de conferências.

Essas conferências, na sua maioria, constam das mesmas fontes citadas acima
e, conforme indicado em estudo feito pela área de Ciência da Computação, podem
ser avaliadas seguindo os mesmos ı́ndices e parâmetros dos periódicos. A área
de computação também apresenta saturação (travas) em relação a publicações
de conferência. O número total de artigos em conferências contabilizáveis para
um programa está limitado a três vezes o número de artigos em periódicos para
o peŕıodo de avaliação. Essa limitação é coerente com o padrão de publicações
de centros de excelência no exterior na área de Ciência da Computação, que
publicam em média 2,5 artigos em conferências para cada artigo em periódico.

De acordo com o documento de área da Capes em Computação, a avaliação
da produção intelectual é feita por meio de dois ı́ndices I

geral

e I
restrito

. O ı́ndice
I
restrito

leva em consideração apenas os véıculos de maior classificação no Qualis
(A1 a B1). Este ı́ndice equivale a uma saturação para os estratos B2 a B5. A
Tabela 2 apresenta a pontuação de pesos por Qualis.

Tabela 2. Tabela de Pesos para Qualis

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C

1.00 0.85 0.70 0.50 0.20 0.10 0.05 0.00

À luz desse contexto, a poĺıtica inicial do PPGCD para credenciamento dos
docentes seguirá critérios progressivos. Inicialmente (configuração da proposta
do APCN), o pesquisador deverá possuir 1.40 ponto. Durante os primeiros três
anos, o valor para credenciamento aumentará em 0.2 a cada ano. Após o terceiro
ano de funcionamento, o credenciamento exigirá 2 pontos, sendo necessariamente
metade dos pontos na faixa restrita (i.e., A1 até B1). Além disto, para cada três
artigos de conferência considerados, dever-se-á ter um artigo de periódico. Desta
forma, seguir-se-á o conselho geral da CAPES para Computação.

8.3 Futuros Colaboradores

Estamos em processo de assinatura de convênio entre o CEFET/RJ e LNCC.
Tão logo esse convênio seja aceito, formalizaremos a participação do Prof. Fabio
Andre Machado Porto (http://lattes.cnpq.br/6418711808050575) no quadro de
colaboradores do programa. Ademais, nos próximos ano novos docentes deverão
se credenciar para compor o quadro de pesquisadores do PPGCD.

Índice	Restrito	e	Irrestrito

55% da avaliação é em cima de produção de artigos 
(docentes e discentes)
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Se o PPCIC fosse avaliado em 2015 (IR)
P: estaríamos em melhor posição do que

34 programas de nível 3,
18 programas de nível 4,
1 programa de nível 5

P
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Bolsas de Estudo

§ Órgãos de Financiamento
§ CAPES: 2 bolsas
§ CEFET-RJ: fila de circular
§ FAPERJ: apoio a novos programas
§ CNPq: -

§ Condições
§ Tempo integral
§ Obrigatoriedade de estágio docência

§ Valor: R$ 1.500,00



22

Inscrições 2016 / 2017

§ Edital 2016-1 para começo em set/2016
§ 26 vagas ofertas
§ 2 semanas para inscrição – pouca divulgação
§ 20 inscritos
§ 15 aprovados na primeira fase
§ 10 vagas preenchidas

§ Edital 2016-2 para começo em fevereiro/2017
§ 26 vagas ofertadas
§ 6 semanas para inscrição - ampla divulgação
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Perfil dos alunos ingressos

UNIRIO
10%

Uni La Salle
10%

UFRJ
10%

UERJ
10%

Santa Dorotéia
10%

Puc-Rio
10%

Estacio de Sá
10%

CEFET/RJ
30%

Física
10%

Administração
10%

Computação
80%

Distribuição Etária dos Candidatos

0

1.5

3

4.5

6
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Bolsa

NAO
50%

SIM
50%

Cota

NAO
100%

Distribuição etária Última instituição
Graduação em

Solicitação de bolsa Solicitação de cota



Regulamentos
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Regulamentos

§ Fase de Créditos (regime trimestral)
§ 9 créditos de disciplinas eletivas básicas
§ 15 créditos de disciplinas eletivas (possibilidade de realização de disciplinas em outros

programas – até 1/3 dos créditos)
§ Disciplinas Obrigatórias sem Atribuição de Créditos

§ Seminário para Dissertação
§ Pesquisa para Dissertação
§ Estágio Docência (bolsistas)

§ Defesa de Proposta (limite máximo: 18 meses)

§ Desenvolvimento da Pesquisa
§ Publicação de artigo(s) vinculado(s) à dissertação:

§ Requisito para obtenção do título de Mestre em Ciência da Computação

§ Defesa da Dissertação (limite básico: 24 meses)
§ Primeira extensão de 3 meses (não bolsistas)
§ Segunda extensão de 3 meses (fundamentação extremamente sólida)
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Site do PPCIC
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Deveres dos alunos

§ Matrícula no curso mediante inscrição em disciplinas
§ Todo trimestre tem que realizar inscrição em disciplinas
§ Não poderá haver trancamento de matrícula no
primeiro período letivo do ingresso do aluno

§ Leia com atenção as normas do Programa e o Manual do
Aluno (http://eic.cefet-rj.br/ppcic)

§ Qualquer pedido discente deve ser feito com aprovação
do orientador

§ Atentar aos prazos e ao regulamento de produção
técnica ou científica discente (> 0.4)

 
 

Ministério de Educação 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FONSECA 

Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação 
Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação 

 

 
 

NORMATIVA ESPECÍFICA DE PRODUÇÃO INTELECTUAL DISCENTE DO CURSO DE 
MESTRADO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

 
Dispõe sobre a norma específica de produção 
intelectual discente, como estabelecido nos 
Artigos 44 e 47 das Normas do Curso de 
Mestrado do Programa de Pós-graduação stricto 
sensu em Ciência da Computação e dá outras 
providências. 

 
Art. 1q A produção técnica ou científica do discente de mestrado (PTCDM) é definida como: 
 

PTCDM = A1 + 0,85A2 + 0,7B1 + 0,5B2 + 0,2B3 + 0,1B4 + 0,05B5 + 0,5JCR + 0,2Scimagojr 
 
onde: 

x A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5 – somatório de artigos aceitos e classificados, 
respectivamente, como A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5 no Ranking de Artigos PPCIC1 ou 
Qualis de Ciência da Computação, quando não definido no Ranking de Artigos PPCIC; 

x JCR – somatório de artigos aceitos, não constantes na base Qualis de Ciência da 
Computação, que possuam indexação JCR2; 

x Scimagojr – somatório de artigos aceitos, não constantes na base Qualis de Ciência da 
Computação e nem indexados JCR, que possuam indexação Scimagojr3; 

§1q Os artigos devem estar relacionados com pesquisa realizada no âmbito do mestrado, 
cabendo ao orientador atestar tal conformidade. 
§2q Cada parcela dos somatórios dos incisos deste artigo é dividida pelo número de autores que 
sejam discentes de mestrado do programa. 
§3q A área de Ciência da Computação entende como artigos tanto os periódicos (veículos de 
divulgação com corpo editorial reconhecido, com avaliação pelos pares, dotados de ISSN e que 
aparecem em bases de dados reconhecidas internacionalmente), quanto anais de conferências 
tradicionais que aceitam artigos completos e que são realizadas regularmente (na sua maioria 
anualmente), contando com comitês de programa e um processo rigoroso de avaliação pelos 
pares. 

 
Art. 2q Para a regulamentação do parágrafo único, do Art. 44 e do Art. 47 das Normas do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência da Computação (PPCIC), fica estabelecido que o discente só poderá 
realizar a defesa de tese quando atingir um PTCDM de 0,4 (zero e quatro).  
 
Art. 3qO cálculo do PTCDM será homologado pelo colegiado do programa. 

§1q O discente que tiver artigos submetidos e com resultado pendente deverá solicitar ao 
colegiado do programa que considere-os no computo do PTCDM. 

                                                 
1 http://eic.cefet-rj.br/ppcic/index.php/regulamentos-do-programa 
2 https://jcr.incites.thomsonreuters.com 
3 http://www.scimagojr.com 
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Direitos dos alunos

§ Participar na comissão de bolsas (via representante)
§ Participar no colegiado (via representante)
§ Solicitações e recursos

§ orientador
§ coordenador
§ COPEP
§ (protocolo e ouvidoria)

§ E-mail


